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RESUMO
O objetivo deste trabalho é analisar o impacto da taxa de rendimento das aplicações

financeiras nos crimes de lavagem de dinheiro. Para isso realizou-se um incremento no modelo
de dois períodos de lavagem de dinheiro ( MOREIRA ,2007). Para tanto, considerou-se o
dilema do criminoso em relação a alocação ótima de tempo entre atividades econômicas ilegais
e legais.Os resultados obtidos foram sobre a otimização do tempo e incentivos a qual o
criminoso se encontra.Além de que no ambito das políticas de enfrentamento dos mercados
ilegais.Os resultados encontrados foram : Quanto maior a taxa de juros maior a quantidade do
dinheiro lavado ; Quanto maior a propensão marginal a poupar do criminoso, maior a renda
lavada ; Quanto maior a eficácia das atividades policiais, menor a renda lavada dos criminosos.

PALAVRAS-CHAVE: Lavagem de dinheiro; modelo econômico; economia do crime;
alocação ótima de tempo.

ABSTRACT

The objective of this work is to analyze the impact of the rate of return on financial
investments in money laundering crimes. For this, an increase was made in the model
of two periods of money laundering ( MOREIRA , 2007). Therefore, the criminal's
dilemma was considered in relation to the optimal allocation of time between illegal
and legal economic activities. The results obtained were about the optimization of time
and incentives in which the criminal is. confronting illegal markets. The results found
were: The higher the interest rate, the greater the amount of money laundered; The
greater the criminal's marginal propensity to save, the greater the laundered income;
The greater the effectiveness of police activities, the less money laundered by
criminals.

KEYWORDS: Money laundering; economic model; crime economy; optimal time
allocation.
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1. INTRODUÇÃO

O resultado de um mundo cada vez mais integrado, tecnológico e conectado trouxe

grandes benefícios para a humanidade, entretanto trouxe, poderosas ferramentas para as

organizações criminosas das mais diversas áreas, dentre elas a lavagem de dinheiro, dessa forma

esse artigo tem como propósito estudar um modelo de dois períodos o qual representa as

condições que um agente criminoso se depara microeconomicamente.

O relatório do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) estimou

que, em 2009, os rendimentos criminais representaram 3,6% do PIB global e 2,7% (ou US$ 1,6

trilhão) do PIB global foi lavado.No mercado financeiro o crime de lavagem de dinheiro é

reconhecido como possivelmente o mais grave problema, e constituindo como o terceiro maior

“negócio” do mundo. A UNODC realizou outra pesquisa sobre os números de crimes de

lavagem de dinheiro e financiamento do terrosismo e em seu relatório encontrou os mesmos

valores percentuais, entretanto em valores absolutos a cifra passa dos 2 trilhões de dólares

(FAFT  2020)

Tradicionalmente, a lavagem de dinheiro tende a ocorrer via grandes depósitos de

dinheiro no sistema bancário, e através de transferências eletrônicas(FATF Guidance, 2013)

ordens de pagamento o que refletiu em diversas as regras e normas de compliance e

regulamentação sobre as instituições financeiras que estão sujeitas a esse risco(FATF Guidance,

2013).

Fanta & Mohsin, (2010) apresentaram um modelo sobre a utilidade do dinheiro em um

modelo de dois períodos de um indivíduo que recebeu uma renda advinda de atividades legais e

apura rendimentos ilícitos de atividades criminosas, modelo esse semelhante ao modelo

utilizado neste artigo o qual esse trabalho irá fazer um paralelo com a utilidade do dinheiro

lavado e a quais situações os criminosos irão se deparar.

Araújo (2012) explica sobre a ferramenta de confisco nas atividades contra a lavagem de

dinheiro, em diversos países aprovaram leis de confisco dos recursos de atividades ilegais tendo

isso como fato os agentes criminosos partem para a ferramenta de fracionamento do dinheiro

dificultando a identificação do dinheiro ilegal, sendo um dos principais danos as vitimas, em

que em diversos casos é impossivel rever o dinheiro.

MacDowell, John and Novis, Gary (2001) pontuam sobre os efeitos econômicos dos

crimes de lavagem de dinheiro, em que o setor que mais sofre com os crimes de lavagem de

dinheiro é o setor privado sendo utilizado como porta de entrada do dinheiro sujo, buscando

legitimar o recurso. Em muitos casos a empresa acaba cedendo ao crime organizado e começa a



realizar práticas de mercado mal vistas como dumping o que torna atrativo para o mercado

visando vender produtos e serviços abaixo do seu valor sendo subsidiado pelo dinheiro lavado.

Araújo e Moreira (2005) apresentaram um modelo o qual resultou em três pontos: (i) A

efetividade das regulações contra a lavagem de dinheiro implicam em efeitos positivos de

consumo, (ii) O modelo apresenta soluções de equilíbrio onde atividades ilegais e legais

coexistem, (iii) quando os resultados de estado estacionário de duas economias em um Sidrauski

estrutura, a proporção entre consumo e estoque de capital é a mesma, mas o nível de consumo e

estoque de capital é maior em uma economia legal.

Dessa forma, se torna notório a motivação do estudo e pesquisa sobre o tema lavagem de

dinheiro diante dos fatos apresentados, do montante de dinheiro que é destinado ao

financiamento do crime organizado e terrorismo se revertido pode gerar um beneficio enorme

para toda a sociedade.

2. REVISÃO DE LITERATURA

Para Moreira (2007) entender o impacto dos esforços de agentes federais para combater

a criminalidade por meio de um modelo que se baseia em uma coexistência dos dois tipos de

renda, a ilegal e a legal, um modelo que mostra as práticas do indivíduo em dois períodos, no

primeiro o agente economico usa a renda legal e a ilegal para consumo, no segundo periodo é

quando ele é punido.

Fanta e Mohsin (2010) partem de um modelo de dois períodos sobre a ótica da utilidade

do agente criminoso, dessa forma, o modelo demonstra que um aumento na renda legal reduz o

tempo alocado em atividades ilegais, devido ao aumento do custo de oportunidade das

atividades ilegais. O trabalho é claro ao demonstrar que maiores taxas de efetividade das

políticas anti-lavagem de dinheiro e maiores probabilidades do criminoso ser pego causam um

efeito negativo nos crimes e desencorajam a criminalidade.

Azevedo & Moreira(2012) em seu trabalho, reiteram a importância da ferramenta de

confisco do dinheiro lavado como artifício de desincentivar o agente criminoso de lavar o

dinheiro gerado nas atividades criminosas, entretanto aponta que ela por si só não é eficiente,

pois a ferramenta de confisco induz a fração dos recursos alocados em atividade criminosa, por

isso o assunto possui diversos trabalhos e teses sobre, em que cada novo trabalho incrementa

mais ferramentas e artifícios no combate ao crime organizado.

Wolfgang(2003)apresenta dados sobre os crimes de lavagem de dinheiro e os mercados

financeiros, desde o incremento da tecnologia e internet, havia a suspeita de que esses avanços

tecnológicos facilitam a lavagem de dinheiro por haver um incremento nas ferramentas

disponíveis para os criminosos.



Masciandaro (2000) analisa os caminhos da corrupção e lavagem de dinheiro, e pontua

três pontos chaves no caminho da lavagem de dinheiro : (i)A corrupção das firmas privadas e

públicas produz uma demanda por lavagem de dinheiro ; (ii) A lavagem de dinheiro é um meio

de lavar o dinheiro para poder reinvestir nas atividades ilegais a fim de multiplicar os

rendimentos ilegais; (iii) A corrupção consegue influenciar a probabilidade do crime organizado

ser descoberto, dificultando a tarefa dos agentes federais.

Teichmann, F.M.J.(2020) tem como propósito de seu artigo, demonstrar como recursos

ilícitos são lavados utilizando o ouro como meio de ocultar os recursos, sendo a segunda fase

das três fases compreendidas da lavagem de dinheiro pelo FATF. Teichmann conclui que o ouro

é altamente utilizado como instrumento para lavagem de dinheiro,tanto para pequena e grande

escala, sendo usado como colocação, e ocultação no tripé da lavagem de dinheiro. O método é

tão eficiente pelos seguintes motivos: i) O portador possui um valor real econômico escasso.

ii)Pagamentos em dinheiro são muito comuns. iii) Os vendedores raramente exigem identidade e

verificação do perfil.

Argentiero (2008) em seu artigo realiza algumas análises interessantes sobre o tema, em

que ele compara ano a ano a variação do PIB americano com a variação ano a ano com os dados

de lavagem de dinheiro, trazendo informações sobre o tamanho da lavagem de dinheiro ao

decorrer do tempo.

Naheem, M.A. (2015) pontua que a complexidade crescente dos esquemas de lavagem

de dinheiro significa que os bancos, instituições financeiras, bolsas de valores, comissão de

valores mobiliários, (CVM e SEC) terão que ser mais estratégicos na forma como vão

implementar e priorizar políticas anti lavagem de dinheiro. O artigo também prevê o

desenvolvimento de uma ferramenta de parametrização do risco de lavagem de dinheiro nas

atividades do mercado financeiro.



3. EXTENSÃO PARA O MODELO

Adaptando as premissas do modelo de dois períodos da lavagem de dinheiro

proposto no trabalho de Moreira (2007), considera-se um agente 𝑖 (organização

criminosa), o qual em t=1 possui uma equação que possui consumo(c) ,renda legal(w) ,

renda ilegal (x) , percentual poupado(ө) da renda para a pagar a fiança. Em t=2 a

equação contempla as mesmas variáveis porém, se adiciona à equação : o rendimento do

dinheiro lavado(r) ; a probabilidade do criminoso ser pego(p) ; a efetividade das forças

policiais(ε). Sendo p e ε valores entre 0 e 1.

Abaixo temos as duas equações iniciais:
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Analisando as funções de consumo do modelo, é possível assumir que quanto

maior for a eficiência das políticas de combate à lavagem de dinheiro e coibição dos

crimes, maior será o fator de desconto sobre a renda legal deste indivíduo no segundo

período, por consequência o consumo esperado do agente criminoso será menor do que

poderia ser, resultando em uma redução do incentivo a obtenção de renda ilegal.

Assumindo que, o nível de eficiência das políticas do combate e prevenção à lavagem

de dinheiro (𝜀) quanto a probabilidade de detecção de atividade ilegais (p) são

parâmetros referentes ao nível de eficiência de das autoridades legais para como o

combate ao crime. Dado que os parâmetros 𝜀 e p terão alta correlação assumimos que :

p≈𝜀 e p≈1 , 𝜀≈1.

A equação de Lagrange abaixo é de grande relevância para o trabalho, está resume a

utilidade do agente criminoso, buscando a maximização da utilidade.
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A equação quando resolvida nos retorna a seguinte equação :
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A seguir pontua-se os seguintes parâmetros sobre a equação (4):

i)No período t=1 o agente dedica uma parte do tempo para atividades ilegais e uma parte

do tempo para as atividades legais.

ii)Dado que as atividades ilegais foram executadas no primeiro período somente, será no



segundo período que ele poderá sofrer as sanções pelos agentes federais, dessa forma só

poderá consumir com sua renda legal.

Desenvolvendo a equação obtemos as seguintes inequações e suas respectivas

explicações.

Ao analisar as derivadas parciais temos os respectivos pontos:

i) , Um aumento na taxa de juros provoca um aumento do dinheiro ilegal no
∂𝑥

1

∂𝑟 > 0

presente.A medida que a taxa de juros aumenta existirá maior incentivo a lavagem de

dinheiro,pois o agente criminoso terá maiores quantias em dinheiro obtido pelo juros do

dinheiro lavado, este resultado ja previsto por Moreira(2007) o qual o rendimento do dinheiro

lavado aumentaria a quantidade de dinheiro lavado.

ii) , Um aumento da renda legal no presente reduz o dinheiro lavado no
∂𝑥

1

∂𝑤
1

< 0

presente. Economicamente a equação se traduz a medida que a renda legal no presente sobe a

renda ilegal no presente reduz, explicado pelo fato do custo de oportunidade sobre as rendas

legais e ilegais, resultado esse bem claro para a economia, custo de oportunidade baixo propicia

a busca por novas fontes ,novos caminhos. O resultado já foi proposto por Moreira(2007) que

um aumento na renda legal reduziria a busca por renda ilegal, devido ao seu custo de

oportunidade maior.

iii) , Um aumento na propensão à poupança estimula a lavagem de dinheiro.A
∂𝑥

1

∂θ > 0

medida que o indivíduo poupa mais, se forma um estoque de capital o qual permite a

possibilidade do uso para a lavagem de dinheiro, pagamento de fiança, isso vai de encontro com

a inequação i) quanto maior a taxa de juros, maior o rendimento da poupança, maior a

propensão marginal a poupar, o que propicia maiores crimes de lavagem de dinheiro. Esse

resultado está em linha com o resultado obtido por Masciandaro( 2007) em que à medida que a

taxa de poupança aumenta, maior é a propensão a lavar dinheiro.

iv) , Um aumento na eficiência das atividades das autoridades legais no combate à
∂𝑥

1

∂ε < 0

lavagem de dinheiro reduz a renda ilegal no presente. Maiores probabilidades de ser apanhado

pelas autoridades desincentivam os agentes criminosos a busca de renda ilegal, dessa forma esse

resultado está em linha com o resultado obtido por Masciandaro(2007) à medida que a

efetividade dos agentes federais tem um incremento, menor é a propensão a lavar dinheiro.

v) , Um aumento na renda legalizada no futuro gera uma maior procura na renda
∂𝑥

1

∂𝑤
2

> 0

ilegal no presente, isso se torna mais visível pelo fato do agente criminoso não desejar grandes

variações na sua renda e por consequencia grandes variações em seu consumo tanto futuro como



no presente, resultado esse descrito por Hal Varian em seu livro o qual o individuo deseja

suavizar o consumo intertemporal, buscando equilibrio na renda do presente e do futuro.

4. CONCLUSÃO

Este trabalho teve por objetivo avaliar a relação do mercado financeiro e crimes

de lavagem de dinheiro, por meio de uma extensão do modelo de dois períodos de

MOREIRA(2007) que foi incrementado com o objetivo de aprofundar sobre os

incentivos que a organização criminosa e seus agentes se deparam.

Os resultados foram: taxa de juros altas propicia a lavagem de dinheiro; O aumento na

renda ilegal desincentiva a atividade criminosa ;Um aumento na taxa de propenção a

poupança incentiva a lavagem de dinheiro ;Um aumento na eficiência das forças

policiais reduz a lavagem de dinheiro e um aumento na renda no futuro aumenta a busca

por renda ilegal no presente, todas essas condições ceteris paribus.

Dessarte, vemos que não somente uma condição influência diretamente e linearmente o

crime de lavagem de dinheiro, dessa forma o conjunto de fatores mencionados provocam

reações nos incentivos e desincentivos nos crimes.
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